
COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, INDÚSTRIA 

E COMÉRCIO 

REQUERIMENTO NO      , DE 2012 

(Do Sr. Renato Molling) 

Requer a realização de Audiência 
Pública na Comissão de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria e Comércio, para 
debater o impacto do câmbio na economia 
brasileira. 

Senhor Presidente: 

Requeiro, com fundamento no art. 255 do Regimento 

Interno, a realização de Audiência Pública nesta douta Comissão de 

Desenvolvimento Econômico, Indústria e Comércio, com o objetivo específico 

de discutir as dificuldades econômicas enfrentadas pelas empresas brasileiras, 

em particular a indústria nacional, com o processo de valorização cambial que 

vem sendo imposto ao País, e debater a omissão do Governo em estabelecer 

medidas para que o setor produtivo brasileiro seja menos penalizado por este 

processo. 

JUSTIFICAÇÃO 

É público e notório que um longo processo de valorização 

cambial mostra-se extremamente prejudicial às exportações no longo prazo, 

assim como prejudica o setor produtivo nacional através do favorecimento da 

competitividade das importações. 



 

Esse duplo efeito se acentua ainda mais diante das 

características específicas da economia brasileira. Primeiro, o setor exportador 

baseado em commodities tem sido menos afetado, em razão de uma 

verdadeira explosão dos preços desses bens na última década, o que contribui 

para atenuar os efeitos da valorização cambial nesses setores, preservando-

lhes a competitividade e mitigando os efeitos na balança comercial. 

Por outro lado, aqueles segmentos exportadores de maior 

complexidade produtiva, que possuem maior valor agregado dentro da 

economia nacional, são extremamente prejudicados. As manufaturas 

industriais, em particular, mostram-se muito afetadas pela valorização do real, 

amargando uma crescente perda de competitividade frente aos concorrentes 

internacionais, perdendo mercados, apesar do grande esforço de investimento 

e modernização que vêm empreendendo. 

Um fator adicional que contribui para essas dificuldades é 

que as condições internas da economia brasileira, as altas taxas de juros para 

o setor produtivo, a escorchante carga tributária, a carência de infraestrutura, a 

rigidez do mercado de trabalho, entre outras, tornam extremamente difícil a 

competição em bases justas com as economias concorrentes. Em suma, o 

câmbio valorizado combinado com um ambiente de negócios com 

características que reduzem a produtividade da indústria, forma a base de um 

eminente processo de desindustrialização que já está em curso, ameaçando o 

futuro da economia brasileira, que corre o risco, dentro de mais alguns anos, de 

se tornar uma economia meramente exportadora de matérias primas e 

produtos básicos, sujeita a grande vulnerabilidade. 

Por essas razões, consideramos de crucial importância 

que o Governo apresente um conjunto de medidas capazes de reverter esse 

quadro, tanto na área financeira, tais como quarentena sobre recursos 

financeiros de curto prazo, taxação sobre capital especulativo e redução de 

taxas de juros, como na direção de uma reversão estrutural dos fatores de 

improdutividade do ambiente de investimentos e de negócios no Brasil. 



 

Nesse sentido, entendemos ser urgente a realização de 

uma audiência pública nessa Comissão que trate esse tema com a devida 

profundidade e atenção, com a presença de autoridades governamentais, para 

possamos trazer à tona as nossas preocupações e formular questionamentos e 

demandas sobre possíveis soluções. 

Sala da Comissão, em        de                            de 2012. 

Deputado RENATO MOLLING 

 

 

 

 

 

 

 


